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F
amiliares, amigos e co-
nhecidos de Deivson Ro-
cha, de 13 anos, se reuni-

ram, na sexta-feira (30), no Ce-
mitério de Guadalupe, em Olin-
da, no Grande Recife, para pres-
tar suas últimas homenagens. 
O adolescente foi vítima de um 
ataque de tubarão na tarde do 
dia anterior, na Praia Del Chi-
fre, no mesmo município.

Segundo familiares, Deivson 
estava no mar quando foi mor-
dido na coxa direita. Moradores 
e banhistas que estavam no lo-
cal retiraram a vítima da água. 
Ele chegou a ser levado para o 
Hospital Tricentenário, também 
em Olinda, mas não resistiu.

Ao redor do caixão, rostos jo-
vens, que usavam camisas da re-
de pública de educação do Go-
verno de Pernambuco, chora-

vam e soluçavam a dor da fal-
ta do amigo. “Estou vendo uma 
sala de aula aqui”, comentou a 
professora de ciências Andréa 
Cysneiros, de 60 anos.

A professora cumprimentava 
seus alunos com abraços caloro-
sos e afirmou a um deles que a 
segunda-feira (2), dia de início 
das aulas na rede estadual, se-
ria difícil. Deivson iria para o 
oitavo ano e estudava na Escola 
de Referência em Ensino Funda-
mental Sigismundo Gonçalves 
e, para Andréa, era um meni-
no tranquilo e de sorriso fácil.

“A escola está quase toda aqui”, 
completou. “Ele era um meni-
no calmo, sereno. Um aluno 
que não dava trabalho com re-
lação à disciplina”, lembrou a 
professora. “Só temos a lamen-
tar a perda de um menino tão 
precocemente”. Emocionada, 

ela rezou o Pai Nosso e abraçou 
alguns de seus alunos.

Próxima à gaveta onde ele foi 
sepultado, a mãe e outros fami-
liares de Deivson puxavam mú-
sicas religiosas que eram acom-
panhadas pelos presentes. Mais 
cedo, a avó de Deivson, Lúcia 
Barbosa, de 61 anos, conversou 
com o Diario e comentou sobre 
os momentos que antecederam 
o incidente.

“Antes de Deivson sair, dis-
semos para ele não ir, pois 
ele iria apanhar. Quando foi 
às 15h e pouco, chegou a no-
tícia que ele tinha sido ataca-
do por um tubarão. Ele tinha 
ido encontrar com alguns co-
legas que estavam na praia. 
Ele ficou lá tomando banho e 
brincando feliz da vida, mas 
veio o tubarão e acabou a fes-
ta”, contou ela.

A dor e o lamento de quem se despede
Deivson Rocha, de 13 anos, foi enterrado na sexta-feira. Ele morreu após ter sido mordido na perna por um tubarão na Praia Del Chifre
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Familiares e amigos foram dar o seu adeus ao garoto
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O tubarão envolvido no 
ataque que resultou na mor-
te de Deivson tem um com-
primento estimado entre 3 
e 3,5 metros, segundo aná-
lise do Comitê Estadual de 
Monitoramento de Inciden-
tes com Tubarões (Cemit). Se-
gundo o órgão, a lesão apre-
sentava 33 centímetros de 
diâmetro e duas característi-
cas distintas, uma porção li-
sa e outra retalhada, padrão 
compatível com dentição do 
tipo “garfo/faca”.

Esse tipo é característico 
do gênero Carcharhinus, es-
pecialmente o cabeça-cha-
ta, comum no Grande Recife. 
Segundo o comitê, as condi-
ções ambientais do local do 
ataque, próximo à desembo-
cadura de rios e áreas estua-
rinas, reforçam a hipótese le-
vantada pelos técnicos, já que 
o cabeça-chata possui afini-
dade com ambientes costei-
ros e de influência fluvial.


